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Melhor do que 
ser Banco do ano, 
é evoluir consigo.

O BPI FOI ELEITO BANCO DO ANO 2022, 
EM PORTUGAL, PELA REVISTA THE BANKER, 
DO GRUPO FINANCIAL TIMES.
O BPI agradece esta distinção e dedica-a especialmente
a todos os seus Clientes e Colaboradores.

Este prémio é da exclusiva responsabilidade 
da entidade que o atribuiu.

BANCO BPI, S.A. registado junto do Banco de Portugal sob o n.º 10.

A inteligência artificial vai mudar as nossas vidas? 

“O ChatGPT, modelo de lin-
guagem informático desenvol-
vido pela OpenAI, foi treinado 
em milhões de textos da inter-
net para responder a pergun-
tas de forma conversacional. 
É capaz de gerar texto em 
vários idiomas e responder a 
perguntas sobre factos, defini-
ções, opiniões e muito mais. O 
objetivo é ajudar a automatizar 
conversas e tornar a interação 
humano-computador mais fá-
cil e intui tiva. A inteligência 
artificial já está a mudar as 
nossas vidas de diversas for-
mas e tende a ter um impacto 
cada vez mais significativo no 
futuro. Pode ser usada para 
automatizar tarefas repetiti-
vas e ajudar a tomar decisões 
mais precisas em vários secto-
res, incluindo saúde, finanças, 
transporte e manufatura. Está 
também a ser usada para de-
senvolver novas tecnologias 
que tornam a nossa vida mais 
fácil. Levanta questões éticas e 
desafios, como a possibilidade 
de desemprego trazida com a 
automação e a preocupação 
com a privacidade e segurança 
de dados.”

As linhas anteriores, que 
serviram de introdução a este 
episódio do “Money Money 
Money”, foram escritas pelo 
ChatGPT em resposta a duas 

questões: o que é o ChatGPT 
e como vai a inteligência arti-
ficial mudar as nossas vidas. 
Apenas um exemplo do po-
tencial desta ferramenta para 
abrir a discussão com Arlindo 
Oliveira, professor do Instituto 
Superior Técnico e especialista 
em inteligência artificial.

A tecnologia “é conhecida há 
cinco anos e tem havido me-
lhoramentos”, lembra Arlin-
do Oliveira. Um “avanço com 
algum significado é a capaci-
dade de gerar textos, que fez 
explodir a perceção pública 
da ferramenta e há milhões de 
pessoas no mundo a pensar em 
aplicações”. Uma “nova década, 
onde vamos usar estes modelos 
de linguagem de uma maneira 
cada vez mais eficaz e profunda 
em situações do dia a dia”, sin-
tetiza o académico. Tudo devi-
do a uma nova arquitetura, que 
“permite relacionar palavras 
distantes entre si numa frase, 
fazer relações e construir uma 
hierarquia de conceitos que 
pode ser complexa”.

Treinado em grandes volu-
mes de dados, “é um mode-
lo estatístico que olha para 
centenas de palavras e depois 
de uma sequência tem uma 
estimativa do que pode vir a 
seguir”, explica. Mas tem “li-
mitações, é um modelo pura-

POD CAST

Arlindo Oliveira, professor do Instituto 
Superior Técnico, esteve no “Money  
Money Money” para falar sobre o futuro  
da inteligência artificial a propósito  
do sucesso do ChatGPT
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mente estatístico, tem como 
objetivo gerar textos plausíveis 
e razoáveis, fá-lo, mas não foi 
desenhado para recuperar in-
formação factual”.

Quando esta nova ferramen-
ta for integrada com os moto-
res de busca e sistemas com 
informação factual, “passare-
mos a ter sistemas muito pode-
rosos”, que ainda não existem. 
“Iremos ter nos próximos cin-

co anos, há desafios técnicos, 
mas são solúveis.” E “é preciso 
perguntar até que ponto uma 
pessoa pode ter mais qualidade 
na geração de conteúdos do 
que estes sistemas”.

Também levanta problemas 
ao criar “plataformas de textos 
artificiais, que têm puramente 
como objetivo gerar conteúdos 
para atrair atenção e pessoas 
para os sites”. E pode trazer 
uma nova vaga de desempre-
go. “Desde a primeira Revo-
lução Industrial que existe a 
preocupação de que os postos 
de trabalho sejam destruídos 
pela tecnologia”, recorda. “O 
passado não é uma garantia 
de comportamentos futuros, 
e à medida que a capacida-
de destes sistemas aumenta 
reduzem-se as áreas onde os 
seres humanos acrescentam 
valor, e, mesmo que existam, 

as pessoas podem não ter essas 
competências”, alerta.

Há ainda questões éticas: “O 
desafio para acharmos infor-
mação fiável e fidedigna vai ser 
cada vez maior. A criação de 

bolhas de informação é preo-
cupante e nós, como socieda-
de, não estamos a conseguir 
gerir esta questão.”

Amadeu Araújo
economia@expresso.impresa.pt

COMPETIÇÃO

A participação da DHL 
Express Portugal no 
Global Management 
Challenge 2023 engloba 
cinco equipas

Prova desenvolve 
trabalho de equipa

A DHL Express Portugal par-
ticipa pela primeira vez, este 
ano, no Global Management 
Challenge. O trabalho em equi-
pa desenvolvido e a visão estra-
tégica de uma empresa que a 
prova proporciona motivam o 
apoio a equipas.

Ao todo, a DHL vai apoiar 
cinco equipas mistas, formadas 
por estudantes e quadros. “Esta 
competição promove o traba-
lho de equipa, a comunicação 
assertiva, a capacidade de visão 
estratégica, competitividade 
e rapidez de reação a adversi-
dades imprevistas, todas elas 
características essenciais para 
um gestor”, explica José Antó-
nio Reis, diretor-geral da DHL 
Express Portugal. Acrescen-
ta ainda que os participantes, 
“além de poderem colocar em 
prática os seus conhecimentos 
e conceitos relacionados com 
a gestão de empresas, têm de 
lidar com diversas situações 
inesperadas. Apesar de não se-
rem situações reais, no futuro 
poderão encontrá-las no terre-
no e estarão mais habilitados a 
responder e a encontrar a me-
lhor solução”.

Tomar decisões, resolver 
problemas, liderar e ter pen-

samento estratégico são, na 
opinião de José António Reis, 
mais algumas das competên-
cias trabalhadas neste desafio. 
“Para quem recruta são muito 
relevantes, porque, indepen-
dentemente da função, são es-
senciais para ajudar as equipas 
a atingirem elevados desempe-
nhos”, salienta. Já os quadros 
irão nesta simulação desen-
volver competências na área 
da gestão e estratégia, o que 
lhes permitirá responder aos 
desafios do mercado de forma 
mais eficaz. “Para nós é mui-
to importante que os nossos 
quadros estejam em constante 
atualização. Resolverem os de-
safios, integrados em equipas 
com diversas perspetivas, co-
nhecimentos e experiências, 
é um excelente exercício para 
garantir o seu desenvolvimen-
to”, finaliza o diretor-geral da 
empresa.

Maribela Freitas
mfreitas.externo@impresa.pt

José António Reis, da 
DHL, destaca o carácter 
formativo deste desafio


